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FÓRUM DE PRÓ-REITORES DE PLANEJAMENTO E ADMINISTRAÇÃO

FÓRUM ASSESSOR DA ANDIFES

REUNIÃO ORDINÁRIA

NORTE, NORDESTE E CENTRO-OESTE

Teresina - PI, 09 e 10 de maio de2002

RIO POTY HOTEL

RESENHA

Realizou-se na Cidade de Teresina, PI, nos dias  09 e 10 de maio de 2002, organizada pela Universidade Federal do Piauí - UFPI, a Reunião Ordinária do Fórum de Pró-Reitores de Planejamento e Administração – FORPLAD, Regional NORTE, NORDESTE E CENTRO-OESTE.

O evento contou com a participação de Reitores de Universidades Federais, de representantes da SPO-MEC e SESu-MEC, tendo a seguinte programação:

Dia 09/05

	14h:00min
	Seção de Abertura

	
	

	14h:30min
	A Lei Orgânica das Universidades e a Autonomia Universitária

	
	Prof. Jáder Nunes de Oliveira - Reitor da UFPB

	
	

	16h:00min
	Coffee Break

	
	

	16h:15min
	O Sistema Federal de Controle Interno

	
	Dr. Clemilson Domingos Resende Santana – GRCI/PI

Prof. Antônio Mendes Feitosa - Auditor Interno da UFPI

Prof. Joaci Borges de Moura – Auditor Interno da UFPI


Dia 10/05

	08h:00min
	Reformulação do Órgão de Material e Patrimônio dentro das Normas e do Controle Interno e as Novas Formas de Aquisição de Materiais

Prof.ª Teresinha Saldanha - UFRN

	
	

	09h:45min
	Coffee break

	
	

	10h:00min
	Participação da SESu-MEC e SPO-MEC

	
	Dr. José Luiz da Silva Valente – Diretor do DEDES/SESu/MEC

Dr. Luís Flávio Bhering de Carvalho – Representante –SPO/MEC

	
	

	12h:00min
	Almoço

	
	

	14h:00min
	Relação entre as IFES e as Fundações de Apoio

	
	Dr. Giuseppe da Costa - Procurador da UFRN

	
	Dr. José Humberto Nozella - Procurador da UFU

	
	

	15h:45min
	Coffee break

	
	

	16h:00min
	Reunião das Coordenações Regionais Norte, Nordeste e Centro-Oeste

Pauta a cargo de cada Coordenação Regional

	
	

	18h:00min
	Sessão Plenária / Encerramento

	
	Propostas e Encaminhamentos 


Sessão de Abertura

A mesa diretora compôs-se do Prof. Pedro Leopoldino Ferreira Filho, Magnífico Reitor da UFPI, do Prof. Jáder Nunes de Oliveira, Magnífico Reitor da UFPB, representando a ANDIFES, do Prof. Othon de Carvalho Bastos, Magnífico Reitor da UFMA, do Prof. Luiz de Sousa Santos Junior, Vice-Reitor da UFPI, da Profa. Célia Maria Rocha Ribeiro, Pró-Reitora de Administração e Assuntos Estudantis da UFRN e Coordenadora Regional Nordeste do FORPLAD, do Prof. Edilberto Duarte Lopes, Pró-Reitor de Planejamento da UFPI, do Prof. Antônio Macedo de Santana, Pró-Reitor de Administração da UFPI e da Profa. Rita Martins de Castro, Diretora do CEFET-PI.

A fala inicial coube à Profa. Célia Ribeiro que referiu-se à pauta do encontro, destacando a riqueza dos temas a serem abordados. Registrou e agradeceu a presença dos Reitores e convidados e, em especial, aos professores Edilberto e Macedo pela excelente, recepção e organização do evento.

O Prof. Edilberto desejou boas-vindas a todos os colegas, enfatizou a importância dos temas a serem abordados no dia-a-dia da universidade e agradeceu pela presença e participação.

O Magnífico Reitor da UFPI, Prof. Pedro Leopoldino manifestou os votos de boas-vindas e expressou a sua satisfação em receber a todos. Ressaltou a importância de se discutir os problemas que enfrentam as IFES, lamentando, contudo, que o objetivo não seja a discussão do futuro da universidade pública. Afirmou que o descompromisso, o descaso e a falta de políticas públicas para o ensino superior são, de fato, as causas das constantes crises das IFES. Disse esperar que esses fóruns possam contribuir para se encontrar soluções para os graves problemas que enfrentam as IFES e, por ultimo, reafirmou que a Universidade Federal do Piauí e a cidade de Teresina acolhe a todos de coração aberto.

Em seguida à sessão de abertura, foram apresentados e discutidos os seguintes temas:

1. A Lei Orgânica das Universidades e a Autonomia Universitária. 
O Prof. Jáder Nunes de Oliveira discorreu sobre o assunto enfatizando que a autonomia é um tema que perpassa todas as questões estruturais da universidade. Apresentou uma contextualização histórica destacando que a autonomia é um principio que rege a estrutura e funcionamento das universidades federais e é um termo anterior até mesmo à criação das primeiras universidades. Fez um extenso e primoroso relato sobre a autonomia universitária, destacando os avanços e retrocessos desde a criação da primeira universidade, em 1920, até a promulgação da Constituição Federal – CF, de 1988, quando, pela primeira vez na história, a autonomia ganhou status constitucional, no seu artigo 207 que é auto-aplicável e de eficácia plena.

Destacou que as IFES se diferenciam dos demais órgãos públicos federais porque gozam da autonomia preconizada na CF.

Abordou o conteúdo do Anteprojeto de Lei Orgânica da Autonomia, aprovado pelo Conselho pleno da ANDIFES, em sua primeira versão, em João Pessoa, destacando a necessidade de sua re-discussão no âmbito das IFES.

Defendeu a necessidade de se retirar o que chamou de entraves normativos como medidas provisórias, Leis ordinárias, Decretos, e de se resolver alguns problemas emergenciais como a contratação de pessoal para então, aprovar-se a Lei Orgânica da Autonomia, uma conquista de toda a sociedade.

Por último o Prof. Jáder enfatizou que as IFES têm uma contribuição de importância estratégica para o processo de desenvolvimento nacional e que, sem dúvida, o desenvolvimento científico e inovação tecnológica são um dos pilares da soberania nacional.

2. O Sistema Federal de Controle Interno
O tema foi abordado pelo Dr. Clemilson Domingos Resende Santana, Gerente Regional de Controle Interno do Piauí e pelo Prof. Antônio Mendes Feitosa, Auditor Interno da UFPI. Ambos fizeram brilhantes apresentações, com slides em Power Point, que estão anexadas a esta resenha na sua versão eletrônica (Anexo 1_SFC, Anexo 2_SFC, Anexo 3_CI UFPI). Em seguida, a palavra foi franqueada e os presentes fizeram perguntas e questionamentos aos dois expositores.

3. Reformulação do Órgão de Material e Patrimônio dentro das Normas e do Controle Interno e as Novas Formas de Aquisição de Materiais

A Prof.ª Teresinha Saldanha, Diretora do Departamento de Material e Patrimônio da UFRN fez uma excelente apresentação sobre o tema demonstrando como enfrentou e venceu o enorme desafio de reestruturar e organizar um órgão de vital importância para o funcionamento de uma universidade. A assistência participou ativamente das discussões, perguntando e relatando experiências em suas instituições. Os slides da apresentação estão anexados a esta resenha (Anexo 4_DMP UFRN) e, assim, a descrição completa não se faz necessária.

4. Participação da SESu-MEC

O Dr. José Luiz da Silva Valente representou a SESu-MEC no encontro destacando: A grande prioridade do MEC para 2002, em relação às IFES, é a recomposição do quadro de servidores técnico-administrativos. Sobre esse assunto, afirmou que o MEC acertou no diagnóstico mas errou na dose, reconhecendo a gravidade da situação em decorrência da deficiência de pessoal. Referiu-se a autorização para a contratação de 8.500 servidores, sendo 5.000 para os hospitais universitários e 3.500 para o início de uma recomposição gradual dos quadros das IFES. Posteriormente, verificou-se que só poderiam ser contratados um total de 2.200 servidores pelas limitações orçamentárias. Informou que além da contratação de servidores seria autorizado a contratação de 500 docentes para o conjunto das IFES. Franqueada a palavra, os presentes opinaram e questionaram o palestrante principalmente sobre pessoal, PET e Programa de Melhoria do Ensino de Graduação.

5. Participação da SPO-MEC

O Dr. Luís Flávio representou a SPO-MEC abordando diversos assuntos de interesse: Restos a Pagar 2001, Execução Orçamentária e Financeira 2002, Proposta Orçamentária 2003, excesso de Arrecadação de Receita Própria em 2002, Pagamento de Contribuições em 2002, Lei de Responsabilidade Fiscal, Precatórios 2001 e Anos Anteriores, sendo que o conteúdo completo, em versão eletrônica, acompanha essa resenha (Anexo 5_SPO-MEC, Anexo 6_SPO-MEC). Provocações, questionamentos e perguntas seguiram-se à apresentação que foi muito bem recebida pela audiência.

6. Relação entre as IFES e as Fundações de Apoio

O tema foi inicialmente abordado pelo Dr. Giuseppe da Costa, Procurador da UFRN, que enfatizou que não iria fazer qualquer discussão teórica sobre as relações entre IFES e Fundações de Apoio, sugerindo uma discussão objetiva sobre o Capítulo VII do Anteprojeto de Lei Orgânica da Autonomia e, também, sobre o Decreto que está sendo elaborado, referente à concessão de bolsas de ensino, pesquisa e extensão pelas fundações. 

O Dr. José Humberto Nozella, Procurador da UFU, concordou com as ponderações do Dr. Giuseppe e se colocou à disposição para discutir tópicos ou questões específicas como exemplo o repasse de recursos da universidade para fundação por meio de convênios ou contratos e a questão da contratação de pessoal pelos HU´S.
O tema foi amplamente discutido, com intensa participação dos presentes, concluindo-se pela necessidade de constituir-se um grupo de trabalho para elaboração modelos de convênios, contratos e resolução que regule a relação entre universidade e fundação de apoio.
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